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Q U A L I F I C A Ç Ã O    D O    A U T O T A Q U I P S I Q U I S M O  
( T A Q U I P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A qualificação do autotaquipsiquismo é o ato ou o efeito de a conscin lú-

cida qualificar, aprimorar, aperfeiçoar, burilar a vivência da pensenidade de fluxo rápido, am-

pliando satisfatoriamente os autodesempenhos, a autoprodutividade e o saldo cosmoético interas-

sistencial da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo qualificar procede do idioma Latim Medieval, qualificare, de 

qualis, “de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. A palavra qualificação apareceu no 

Século XVII. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição taqui deriva do mesmo idioma Grego, 

tákhos, “rapidez; prontidão; velocidade”. O termo psiquismo vem do idioma Francês, psychisme, 

e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida; sede dos desejos; sopro de vida”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Qualificação da autotaquipensenidade. 2.  Aprimoramento do autota-

quipsiquismo. 3.  Apuro taquipensênico. 4.  Domínio autopensênico. 5.  Evolução da taquipense-

nidade. 6.  Crescendo bradipensenidade-taquipensenidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas qualificação do autotaquipsiquismo, qualificação 

do autotaquipsiquismo aquisitivo e qualificação do autotaquipsiquismo distributivo são neologis-

mo técnicos da Taquipensenologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do autotaquipsiquismo patológico. 2.  Sustentação da 

autotaquipensenidade ociosa. 3.  Conformismo com a autobradipensenidade. 4.  Mesméxis auto-

pensênica. 

Estrangeirismologia: o Taquipensenarium; a apex mentis; a penetralia mentis; o tur-

ning point; o upgrade evolutivo; a qualificação da performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da taquipensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo ajustado; o inventário do 

saldo da taquipensenidade pessoal; o taquipensenograma; as correções de rota no emprego da ta-

quipensenidade; a reciclagem autopensênica; as demandas proexológicas impulsionando a qualifi-

cação da taquipensenidade; os lateropensenes frutíferos; os limites cosmoéticos da taquipenseni-

dade; os critérios embasadores da ortotaquipensenidade; a manutenção da taquipensenidade ho-

meostática; a taquipensenidade compensando as lacunas da formação cultural; a manifestação ta-

quipsíquica estando mais próxima da verdadeira natureza da consciência, se comparada à bradi-

pensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a qualificação do autotaquipsiquismo; a qualidade cosmoética do taquipsi-

quismo pessoal; a teática do taquipsiquismo com medidas preventivas racionais; a avaliação dos 

efeitos finais do autotaquipsiquismo; a possibilidade dos cortes de desvios e excessos taquipsí-

quicos; o aprimoramento dos atributos conscienciais; a qualificação incessante das rotinas úteis  

e dos hábitos sadios; a reperspectivação dos interesses pessoais; o ato de não confundir taquipsi-

quismo com ansiedade e / ou impulsividade; o descarte da acrasia; a Higiene Consciencial; a qua-

lificação das reações pessoais aos estímulos incessantes da vida moderna; o desfecho antecipado 

do raciocínio de outrem com objetivos interassistenciais; a apreciação da qualidade da eficácia 

pessoal; a agilização da eficácia homeostática; a versatilidade cognitiva equilibrada; as soluções 

abruptas e inesperadas; os ápices contínuos da manifestação consciencial íntegra; a manutenção 
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da quantidade sem perder a qualidade; os resultados tarísticos do acesso instantâneo aos dicioná-

rios cerebrais; o acúmulo de êxitos evolutivos; o raciocínio polifásico ajustado e profícuo; a eclo-

são criativa aplicada cosmoeticamente; os lampejos sucessivos de autocriatividade teática e frutí-

fera; as associações de ideias relampagueantes e fecundas; as acrobacias mentaissomáticas pro-

veitosas; a identificação taquipsíquica dos megalocus; o fecho vitorioso do trabalho intelectual, 

sem dispersão; a autoprodutividade intelectual ininterrupta; a publicação da megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prevalência da 

taquipensenidade nas comunexes evoluídas; os ortotaquipensenes auxiliando o acesso à Central  

Extrafísica da Verdade (CEV); a recepção rápida das inspirações do amparo extrafísico; a manu-

tenção da soltura mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aportes-retribuição; o sinergismo da flexibilidade men-

tal; o sinergismo holopensênico; o sinergismo holossomático; o sinergismo autorrecolhimento 

íntimo-taquipsiquismo; o sinergismo Pensenologia-Comunicologia-Interassistenciologia; o siner-

gismo das ideias borbotoantes. 

Principiologia: o princípio do aperfeiçoamento contínuo; o princípio da interlocução 

sadia; o princípio da convivialidade homeostática; o princípio do respeito interconsciencial;  

o princípio evolutivo de levar tudo de eito cosmoeticamente; o princípio da autorreeducação 

consciencial; o princípio da recin cirúrgica; o princípio do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo, sem ansiosismo. 

Codigologia: o código das prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da exaustividade;  

a técnica do detalhismo; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da retilinearidade pensêni-

ca; a técnica da autorganização; a técnica do debate útil; a técnica de pensenizar profundamente 

antes de agir; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da quantificação da qualidade; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil  (IFV); o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: a neutralização possível dos efeitos do cerebelo e da psicomotricidade; os 

efeitos do taquipsiquismo na auto e heteroconscienciometria; os efeitos do taquipsiquismo na au-

to e heterocrítica; os efeitos dos autesforços na manutenção do padrão homeostático de referên-

cia; os efeitos da taquipensenidade na resolução dos impasses evolutivos; os efeitos da taquipen-

senidade na convivialidade; os efeitos dos taquipensenes nas energias conscienciais (ECs); os 

efeitos do apaziguamento íntimo na qualificação do saldo da taquipensenidade. 

Neossinapsologia: o taquipsiquismo criativo impulsionando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de acúmulo de autesforços no burilamento da taquipensenidade;  

a identificação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais. 

Enumerologia: o taquipsiquismo cosmovisiológico; o taquipsiquismo assertivo; o taqui-

psiquismo policármico; o taquipsiquismo pangráfico; o taquipsiquismo extrapolacionista; o taqui-

psiquismo proativo; o taquipsiquismo verponístico. 

Binomiologia: a evitação do binômio excesso de facilidades–perda de oportunidades;  

o binômio taquipsiquismo-assertividade; a manutenção do binômio constância existencial–taqui-

pensenidade; o binômio crise-crescimento; o binômio Cronêmica-taquipsiquismo; o binômio cro-

nograma-fluxograma; a vivência do binômio evolutivo instantaneidade–profundidade ideativa. 
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Interaciologia: a interação taquipsiquismo–neofilia incansável; a interação ortotaqui-

pensenidade–ortografopensenidade; a interação taquipsiquismo-holomnemônica; a interação ta-

quipensenização-cosmovisão; a interação taquipsiquismo homeostático–parapsiquismo interas-

sistencial; a busca de interação entre a velocidade do pensamento e as palavras faladas; o des-

carte da interação patológica ideorragia-verborragia. 

Crescendologia: o crescendo raciocínio monofásico–raciocínio polifásico; o crescendo 

taquipsiquismo desperdiçado–taquipsiquismo produtivo; o crescendo varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o crescendo qualificação do taquipsiquismo–neoempreendimentos;  

o crescendo taquipsiquismo sadio–taquirritmia megagescônica; o crescendo insaciabilidade cog-

nitiva–burilamento do autotaquipsiquismo; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-parace-

rebralidade. 

Trinomiologia: o descarte do trinômio patológico autodesorganização-ansiosismo-im-

pulsividade; o trinômio bradipensenidade-normopensenidade-taquipensenidade; o trinômio agi-

lidade-rapidez-eficiência; a supressão do trinômio fugacidade-superficialidade-efemeridade;  

o trinômio papel-caneta-notebook; o trinômio polêmica-réplica-tréplica; o trinômio autorganiza-

ção-taquipsiquismo-aceleração da autoproéxis; o trinômio atenção–concentração–taquipsiquis-

mo homeostático. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo inépcia temporal / autoconsciência cronêmica; o an-

tagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o anta-

gonismo taquipsiquismo aplicado / taquipsiquismo ocioso; o antagonismo autocentragem / dis-

persão consciencial; o antagonismo taquipsiquismo pacífico / taquipsiquismo sôfrego; o antago-

nismo percuciência / obtusidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da taquipensenidade cadenciada; o paradoxo do taquipsi-

quismo ser mais produtivo na vivência da técnica do devagar e sempre. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da solidariedade cosmoética evolu-

tiva. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a cosmofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da disper-

são consciencial. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a convivioteca; a patopensenoteca; a mentalsomatoteca; 

a comunicoteca; a heuristicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Taquipensenologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Evoluciologia; a Traforologia; a Proexologia; a Mentalsomaticologia; a Comunicologia;  

a Conviviologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens tachyrhythmicus; o Ho-

mo sapiens atilator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: qualificação do autotaquipsiquismo aquisitivo = a dinamização técnica, 

máxima, da percuciência e da apreensibilidade na vivência do autodidatismo evolutivo; qualifica-

ção do autotaquipsiquismo distributivo = a dinamização técnica, máxima, do fluxo pensênico rá-

pido aplicado à gestação consciencial policármica. 

 

Culturologia: a cultura da pressa. 

 

Reciclologia. Em geral, a qualificação do autotaquipsiquismo exige da conscin lúcida  

a substituição de posturas, atitudes e tendências pessoais patológicas por manifestações maduras  

e autocentradas. 

Confrontologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, a tabela com 7 confrontos entre a manifestação taquipsíquica sadia e a imatura: 

 

Tabela  –  Cotejo  Taquipsiquismo  sadio  /  Taquipsiquismo  imaturo 

 

N
os

 Taquipsiquismo  sadio Taquipsiquismo  imaturo 

1. Autorreflexão  disciplinada Solilóquio anárquico 

2. Cadenciamento  laringochacral  Fala  atropelada 

3. Cautela  paraprofilática Imprudência  nas  ações 

4. Diálogo  construtivo Corte  açodado  da  fala  de  outrem 

5. Linearidade  autopensênica Pensenidade  pululante 

6. Profundidade  investigativa Superficialidade  nas  abordagens 

7. Teática  da  intercompreensão Impaciência  antifraterna 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a qualificação do autotaquipsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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06.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

CEDO  OU  TARDE,  O  INTERESSE  PELA  QUALIFICAÇÃO  

DO  AUTOTAQUIPSIQUISMO  SURGE  NO  MICROUNIVERSO  

CONSCIENCIAL  DE  TODO  INTERMISSIVISTA  DEDICADO 
À  AUTODINAMIZAÇÃO  EVOLUTIVA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega esforços na qualificação da autotaqui-

pensenidade? Quais têm sido os resultados até o momento? 

 

M. I. T. 


